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Fiscalidade: 
onovo governo 
deve baixar primeiro 
os impostos 
àsfamíliasou às 
empresas? 
Qual das soluções 
trará mais rápido 
crescimento ao país? 

mos, como r írr, or-
mular afundo o sistema 
fiscal e não limar ares-
tas. Baixar o IRS ou o 
I RCseria limar arestas 
que não trariam altera-
ções com verdadeiro 
impacto na nossa socie-
dade e economia. Ten-
do isto em considera-
ção, caso a opção 
avançar sem uma r o 
mulacão de fundo, 
abrangendo apenas 
com uma diminuição no 
IRS ou no IRC, conside-
ro quedeveria ser no 
IRC pois acredito que é 
nas em presas que está 
a verdadeira fonte de 
crescimento económi-
co que, consequente-
mente, trará melhores 
condições pessoais 
e qualidade de vida 
a todos os cidadãos. 

Paula Franco Bastonária da Ordem dos Contabilistas Certificados o 
"Temos de ver os apoios como medicina REINVENTAR  
regenerativa e não medicina curativa" pãi 
DEPOIMENTOS RECOLHIDOS POR ROSÁLIAAMORIM 

No dia 30 há 
eleições 
legislativas. 
Como 
convencer uri 
abstencionista 
a ir votar? 
Penso que o prc 
blema da absten-

 

ção deve-se prin-

 

cipalmente a dois 
fatores: (i) falta de 
confiança e con-

 

sequente desco-

 

nhecimento da 
classe política; e 
(ii) falta de identi-

 

ficação com o 
atual sistema po-

 

lítico nacional. Só 
com proximida-

 

de, maior conhe-

 

cimento e escru-

 

tínio da atuação 
dos políticos se 
conseguirá dimi-

 

nuir a abstenção. 
Acredito, assim, 
que o caminho 
não é convencer 
um abstencionis-

 

ta a exercer o seu 
direito de voto 
mas alterar com-

 

portamentos. 
Nessa altura, o 
abstencionista 
poderá passar a 
votar e participar 
ativamente 
na política 
nacional. 

O PRRpodemudaro país? 
Qual asuaexpectativa 
em relaçãoàexecuçãodo PRR 
duranteesta legislatura? 
O PRR tem um potencialtremen - 
do, no entanto, toda a sua execução 
deve ter porbasealgunspilares es-
senciais. Primeiro, o governo deve 
organizar as necessáriasplatafor-
mas para acesso aos fundos e apoio 
às empregas. Emsegundo lugar, as 
empregas devem ter acesso fácil à 
informação sobre os fundos e 
apoios e, em terceiro, deve haver 
um rigoroso controlo ao longo de 
todo o processo por parte de técni-
cos independentes, neste caso, 
contabilistas certificados. Desta 
forma, garantimos uma fácil agili-
zação dos fundos às empresas, 
umaaplicação estratégica dos 
mesmos por parte dos empresários 
e a transparência e rigor na aloca-
ção dasverbas. Esta tripartição é 
essencialpara que os apoiosper-
mitam a construção de bases para 
um crescimento sólido a longo pra-
zoe não um mero remendo às ne-
fastas consequências económicas 
que a pandemia causou.Temos de 
ver os apoios como medicina rege-
nerativa e não medicina curativa, 
sendo importante que todos os in-
tervenientes se articulem em per-
feitaconsonáncia e, mais umavez, 
na defesa dos interesses públicos 
de Portugal. 

Qualaprimeira medida 
na suaáreaqueo governo 
deveriatoinar? 
Reformularo sistemafiscal nacio-
nale mantê-lo o mais estávelpossí-
vela° longo daspróximaslegislatu-
ras.Temos um sistema fiscal dema-
siado complexo e com constantes 
alterações, que cria obstáculos a3 
desenvolvimento económico do 
nosso país, ao investimento estran-
geiro e à estabilidade dos nossos 
empreendedores. 

Equalapritneira medida 
paraopaís,erngeral? 
Apar da reforma fiscal, urge urre 
profun~imareformi  ilação judi-

 

cial. Apar do sistema fiscal 
complexo que lemos, o 
maiorproblema ao cres-

 

cimento económico e 
social do nosso país é o 
insuficiente funciona-

 

mento do sistema judi-

 

ciai, quearrastaduran - 
te décadas empresas e 
cidadãos em morosos e 
custosos pro-

 

cessos, limi-

 

tando o 
avanço so-

 

ciale eco-

 

nómico 
que Portu-

 

gal tanto 
precisa. 

Nasuaopinia—ooqueseriamelhor 
para Portugal: umgovemodemaio-
riaabsolutaoudecoligaçãoentre 
váriospartidos? 
Para serem implementadaspro-
fundas refonnas e para que essas 
reformas tenham aestabilidade 
neceçgariapara realmente ajudar o 
nosso país, é necessário um gover-
no de coligação, mas uma coliga-
ção estável, duradoura, transpa-
rente, rigorosa, mas dialogante, em 
que osvários agentespartidários 
atuem na defesa exclusiva do inte-
ressepúblico português. É necessá-
rio um trabalho de equipa, em que 
se atente a interesses realmente re-
levantes e se ignore lutas políticas 
pessoais e/ou partidárias. 

Escolha dois 
ou três políticos 
da história de 
Portugal (que não 
sejam candidatos 
a estas eleições) 
e que continuam 
a ser uma 
inspiração para si? 
Ernâni Lopes, Sá Carneiro 
e António de Sousa Franco. 




